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2007  
 
V Encontro Nacional sobre Migrações  

O V Encontro Nacional sobre Migrações, organizado pelo Grupo de Trabalho Migração, da 
Associação Brasileira de Estudos Populacionais, foi realizado em Campinas, entre os dias 15 e 17 
de outubro de 2007, tendo como entidade-sede o Núcleo de Estudos Populacionais – NEPO e o 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – IFCH da Universidade Estadual de Campinas. O 
Encontro contou também com apoio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, que elaborou 
os banners, folders e o CD-ROM com a publicação dos artigos. 

Como nas edições anteriores o Encontro buscou refletir sobre os diferentes aspectos que 
permeiam os fluxos migratórios, internos e internacionais, no âmbito da realidade brasileira. 
Espaço de debates e reflexão, o Encontro tem tido importante papel na formação de estudantes de 
pós-graduação e contou com a participação de aproximadamente 110 pessoas, entre acadêmicos, 
estudantes, membros dos poderes públicos, assim como representantes de instituições da 
sociedade civil.  

Na sua quinta edição, o Encontro Nacional sobre Migrações recebeu a submissão de 61 
trabalhos. Esse volume expressivo de trabalhos revela, a um só tempo, a elevada produção 
científica dos estudiosos de migração no Brasil e a necessidade de manter e aperfeiçoar os 
mecanismos que norteiam a seleção daqueles a serem apresentados nas sessões temáticas 
previstas na Chamada de Trabalhos.  

Todos os trabalhos foram avaliados por pelo menos dois pareceristas “ad hoc”, que tiveram 
acesso aos artigos sem identificação de autoria e filiação institucional. Até mesmo rodapés 
contendo agradecimentos e vinculação do texto a alguma dissertação ou tese, bem como a 
bibliografia utilizada foram suprimidos na versão analisada pelos pareceristas, para garantir, tanto 
quanto possível, maior imparcialidade nas avaliações.  

Ao final desse processo, foram selecionados 12 trabalhos para apresentação e discussão 
nas sessões temáticas. No entanto, a fim de que todos os participantes do Encontro e membros do 
GT pudessem tomar conhecimento das pesquisas em andamento e do conjunto da produção 
científica que está sendo desenvolvida pela comunidade acadêmica, 19 artigos foram distribuídos 
em duas sessões de comunicação. 

Além das três Sessões Temáticas e de duas Sessões de Comunicação, foram organizadas 
e realizadas uma Palestra e quatro Mesas-redondas. A palestra de abertura, proferida por três 
expertos nacionais, teve como proposta suscitar pontos de discussão que pudessem ser 
retomados e discutidos ao longo do Encontro, estabelecendo vínculos e conexões entre as 
questões migratórias e as relações de trabalho e meio-ambiente.  

A idéia de realização de mesas-redondas foi garantir espaço para discussões 
interdisciplinares sobre algumas das principais questões circunscritas aos estudos das migrações 
nacionais e internacionais no Brasil. Para isto, elas contaram com a participação de acadêmicos 
externos ao GT. 

A seguir a agenda do Encontro:  



 
PROGRAMAÇÃO DO V ENCONTRO NACIONAL SOBRE MIGRAÇÕES – ABEP 

CAMPINAS – 15 A 17 DE OUTUBRO DE 2007 
TARDE DE 15/10 

HORÁRIO EVENTOS 
16:00 Abertura 
16:30-18:00 Palestra Migração, Trabalho e Meio-ambiente – conexões e 

interfaces. 
Coordenador: Antônio Tadeu R. de Oliveira - 
IBGE/IFCH/UNICAMP. 
Palestrantes: 
Carlos B. Vainer - IPPUR/UFRJ. 
Paulo M. Jannuzzi – IBGE/SEADE. 
Roberto Monte-mor – CEDEPLAR/UFMG. 

18:00-20:00 Mesa Redonda: Aspectos das migrações contemporâneas: espaços 
econômicos, perfil ocupacional, circularidade, pendularidade e 
retorno. 
Esta mesa buscará discutir,com base na ótica dos palestrantes, as 
formas como o fenômeno migratório tem se manifestado nos anos 
recentes, sobretudo, dos anos 80 até os dias de hoje. O surgimento de 
novos espaços onde as atividades econômicas atraiam ou expulsem 
população; a inserção ocupacional da força de trabalho migrante, 
conceitos de espaço de vida associados aos processos de circularidade 
e pendularidade; questionar se a migração de retorno manifesta-se de 
modo distinto daquele observado nos anos 70; inovações tecnológicas e 
maior participação dos setores de serviços especializados ou não e seus 
impactos no deslocamento da força de trabalho, são temas que deverão 
ser abordados na discussão. 
 
Coordenador: Irineu Rigotti – PUC-Minas. 
Debatedora: Rosana Baeninger - IFCH/NEPO/UNICAMP 
Palestrantes: 
George Martine - ABEP 
Fausto Brito – CEDEPLAR/UFMG. 
Ralfo Mattos – IGC/UFMG. 
 

20:00 Coquetel de abertura 
MANHÃ DE 16/10 

HORÁRIO EVENTOS 
8:45-10:45 Mesa Redonda: Fontes de dados e perspectivas metodológicas de 

mensuração dos fluxos migratórios internos e internacionais no 
Brasil, pensando o Censo Demográfico 2010. 
A mesa redonda terá como propósito refletir sobre quais seriam as 
fontes de dados, além das tradicionais, para melhor mensurar a 
migração, sejam os movimentos de âmbito interno ou os internacionais. 
Outro ponto a ser debatido será como transformar o Censo 
Demográfico de 2010 em um instrumento que consiga captar da melhor 
maneira possível as manifestações contemporâneas dos deslocamentos 
populacionais no Brasil, bem como, tentar dimensionar o volume de 
brasileiros fora do país. 



Coordenador: Luiz Antonio P. Oliveira – IBGE. 
Palestrantes: 
Alicia Bercovich – IBGE. 
Antônio Tadeu Ribeiro de Oliveira – IBGE/IFCH-UNICAMP. 
José Marcos P. Cunha – IFCH/NEPO/UNICAMP. 

10:45-11:00 Intervalo 
11:00-12:30 Sessão Temática I: A migração internacional nas suas mais diversas 

manifestações. 
Esta Sessão discutirá os aspectos da migração internacional 
relacionados ao acolhimento de refugiados, questões de gênero, 
prostituição e diferenciais de salários de acordo com o lugar de origem. 
Coordenador: Neide L. Patarra – ENCE/IBGE 
Condições de Vida da População Refugiada – divulgação da pesquisa de 
campo e resultados preliminares. 
Rosana Baeninger, Juliana A. Dominguez e Mariana Aydos. 
Diferenças salariais entre brasileiros e paraguaios retornados do Paraguai 
e dos Estados Unidos: uma aplicação de micro-simulações contrafactuais. 
Denise França e Geovane Máximo 
“Lá você vai ser uma pedaço de carne...”: Entrelaçando o ato performativo 
da masculinidade subalterna com o mercado sexual dos homens pretos na 
Galícia. 
Suely Messeder 
Las otras otras: identidad, prostitución e inmigración en españa 
Claudia Mayorga 
 

12:30-14:00 ALMOÇO 
TARDE DE 16/10 

14:00-16:00 Mesa Redonda: Migrações internacionais: erguimento de barreiras 
e remessas de divisas. 
A mesa de migração internacional estará dedicada à reflexão sobre 
dois temas muito em voga. Por um lado, a crescente remessa de 
recursos financeiros por parte dos migrantes ao seu país de origem e o 
modo como esses recursos são aplicados, como também o reflexo na 
economia local/regional. Por outro, as barreiras que são levantadas 
para inibir a livre circulação de pessoas entre países, principalmente 
nos ditos desenvolvidos, não obstante os fluxos de mercadorias, 
capitais, bens e serviços. 
Também devem ser abordadas as conseqüências dessas políticas no que 
tange o tráfico de pessoas, o incentivo ao recrutamento de mão-de-obra 
mal remunerada e o risco à vida desses migrantes. 
 
Coordenador: Wilson Fusco – Fundação Joaquim Nabuco. 
Palestrantes: 
Helion Póvoa – IPPUR/UFRJ. 
Neide L. Patarra – ENCE/IBGE. 
Dimitri Fazito – CEDEPLAR/UFMG 
Weber Soares – IGC/UFMG. 

16:00-16:15 Intervalo 
16:15-17:45 Sessão Temática II: Urbanização e novas territorialidades: 

deslocamentos populacionais e movimentos circulares. 
Nesta sessão serão contemplados artigos que abordem questões 
associadas à urbanização, novos espaços migratórios, migrações de 



curta duração e espaços de vida. 
 
Coordenador: Ralfo Mattos – IGC/UFMG 
Do Urbano ao Rural: “nativos”, “alternativos” e o desenvolvimento 
urbano no Vale do Capão / Bahia 
Maria Medrado 
Redistribuição espacial da população mineira: a emergência dos pequenos 
municípios. 
Douglas Sathler e Glauco Umbelino 
Uma proposta de tipologia para a Mobilidade Pendular. 
Rafael H. M. Pereira 
Migração, urbanização, pendularidade e "novas territorialidades". 
Rainer Randolph e Pedro Henrique Gomes 
 

MANHÃ DE 17/10 
HORÁRIO EVENTOS 
8:45-10:45 Mesa Redonda: Movimentos pendulares: velhos e novos 

significados. 
Esta mesa discutirá os movimentos pendulares resultantes da 
periferização das metrópoles verificada na década 70, e captada pelo 
Censo Demográfico de 1980, bem como, esse mesmo tipo de 
movimento, tal como foi revelado pelo Censo de 2000, buscando 
verificar se existem novos significados nos deslocamentos atuais e 
quais as suas conexões com os processos anteriores. 
 
Coordenador: José Marcos P. Cunha – IFCH/NEPO/UNICAMP. 
Palestrantes: 
Antonio P. Jardim – IBGE. 
Luciana Lago – IPPUR/UFRJ 
Marley Deschamps - IPARDES 

10:45-11:00 Intervalo 
11:00-12:30 Sessão Temática III: A diversidade de olhares sobre o fenômeno 

migratório. 
Nesta sessão serão tratados enfoques que associam os deslocamentos 
populacionais às questões previdenciárias, inserção social, eleições e 
ao meio rural. 
 
Coordenador: Ricardo A. Garcia – IGC/UFMG. 
CADÊ  O VOTO QUE EST AVA AQUI ?:Relações entre migração,  

t ransferência  de t í tu lo e abstenção elei to ral .  
Renata Florent ino 
Mensurando a inserção social dos migrantes brasileiros. 
Ricardo A. Garcia e Ralfo Matos 
Migração e Previdência Social no Brasil entre 1980 e 2000. 

Marden B. Campos, Alisson F. Barbieri e José Alberto M. Carvalho 

Os caminhos da volta para o meio rural - um estudo sobre o caso de 
esperança do sul - RS 
Cristiano Desconsi 

12:30-14:00 ALMOÇO 
TARDE DE 17/10 

HORÁRIO EVENTOS 



14:00-15:45 Sessão de Comunicações I 
Coordenador: Rita Passos – IFCH/UNICAMP  
A influência do ciclo de vida dos domicílios nos movimentos migratórios 
nas regiões de fronteira agrícola no cerrado brasileiro 
Mauro Augusto 
A metrópole e seus deslocamentos populacionais cotidianos: o caso da  
mobilidade pendular na Região Metropolitana de Campinas em 2000 
José Marcos P. Cunha e Daniel Sobreira 
A Mobilidade Pendular na Definição das Cidades-Dormitório: 
caracterização sociodemográfica e novas territorialidades no contexto da 
urbanização brasileira 
Ricardo Ojima, Robson B. Silva e Rafael H. M. Pereira 
A participação de Betim no processo de expansão urbana na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte 
Elisângela Camargos e Fausto Brito 
As diferentes semelhanças da mobilidade pendular das metrópoles 
emergentes do estado de São Paulo 
Alberto Jakob e Ana Paula Rocha 
Dinâmica demográfica urbana: crescimento populacional e saldo 
migratório das Áreas de Ponderação de Belo Horizonte 
Carlos Fernando Lobo e Ricardo A. Garcia 
Migração e Emprego Precário na Atividade de Confecções em Dois 
Contextos Distintos: São Paulo (SP) e Toritama (PE) 
Renato Duarte e Wilson Fusco 
Migração e Pobreza na Região Metropolitana do Rio de Janeiro: uma 
leitura espacial das desigualdades na década de 1990. 
Olga Becker e Fabio Paganoto 
Migrações, Economia e Território no Estado do Rio de Janeiro nos Anos 
Noventa. 
André Simões, Antônio Tadeu Oliveira e Aline Cristina Santos 
Reestruturação do espaço regional e fluxos migratórios na bacia do São 
Francisco 
Ralfo Matos, Carlos Lobo, João Stefani, Fernando Braga e Pedro Valle 
Praia Grande: reflexões sobre a migração intrametropolitana a partir do 
processo de metropolização da Baixada Santista 
Ana Paula Rocha e Andréa Ferraz 
 

 
15:45-16:00 Intervalo 
16:00-17:45 Sessão de Comunicações II 

Coordenador: André Simões - IBGE  
A Emigração de Latino-americanos e Brasileiros rumos à Espanha 
Marcelo Vidal 
A família espanhola e a receptividade a migrantes brasileiros 
Parry Scott 
A imigração brasileira em Portugal: o perfil do imigrante e as conseqüências no 
mercado de trabalho luso. 
Alexandra Almeida e Ellem Reis 
O acolhimento dos refugiados no Brasil: políticas, frentes de atuação e 
atores envolvidos. 
Julia Moreira 
Emigração internacional e o retorno a terra natal: realizações e frustrações 
Sueli Siqueira 
Fontes de dados para a estimativa do volume de imigrantes na Espanha: notas 
introdutórias 
Duval Fernandes 



O retorno na comunidade líbano-brasileira: experiências migratórias e 
história oral de vida. 
Samira Adel 
O saldo migratório  internacional do Brasil na década de 1990. 
José Alberto M. Carvalho e Marden Campos 
Reflexões sobre as migrações internacionais. 
Claudemira Ito 
 

17:45-18:45 Relatoria Final e Encerramento 
 
 

O evento destacou-se pela diversidade de olhares e pela interdisciplinaridade na forma de 
abordar o fenômeno migratório, bem como, pela presença de novos pesquisadores. Outro aspecto 
a ressaltar foi a compreensão da necessidade de novos paradigmas teóricos para a melhor 
apreensão dos movimentos populacionais, numa quadra de mudança no desenvolvimento do 
capital. 

Foi possível constatar que entre as temáticas associadas à migração, aquelas associadas 
aos movimentos pendulares e às migrações internacionais dominaram a cena dos debates. 

Ao final do evento surgiram propostas de modificação na parte do questionário do Censo 
Demográfico que trata das migrações, sobretudo nos quesitos que mensuram a última etapa 
migratória, a migração em uma determinada data fixa, movimentos pendulares e migração 
internacional. Em função disso, foram criados três subgrupos de trabalho para elaborarem a 
redação das perguntas, como também, a fundamentação das proposições. 

Outra proposta aprovada foi uma moção de apoio à Convenção Internacional sobre a 
Proteção dos Direitos de Todos os Trabalhadores Migrantes e suas Famílias (art. 2, nº1), tal como 
adotada pela Resolução 45/158 da Assembléia Geral da ONU, de 18 de Dezembro de 1990. 
Como já mencionado, os artigos foram publicados em CD-ROM, devidamente registrado no ISBN, 
além de estarem disponíveis na página da ABEP.  



 
 

2008  
 
Sugestões para o questionário do Censo Demográfico 
2010 
 Conforme aprovado no V Encontro, a partir dos três subgrupos criados – Migração Interna, 
Migração Internacional e Movimentos Pendulares - foi elabora uma proposta de sugestões de 
inclusão e/ou alterações de quesitos para o Censo Demográfico de 2010, que segue abaixo: 
 

SUGESTÕES DE INCLUSÃO, PERMANÊNCIA E REFORMULAÇÃO D E QUESITOS SOBRE O 
TEMA MIGRAÇÃO PARA O CENSO DEMOGRÁFICO DE 2010. 

 
O Grupo de Trabalho de Migrações – GT Migrações/ ABEP, reunido em seu V Encontro 

Nacional sobre Migrações, ocorrido no NEPO/UNICAMP, entre os dias 15 e 17 de outubro próximo 
passado, após os debates da Mesa Redonda sobre Fontes de Dados e Perspectivas 
Metodológicas para Mensuração dos Fluxos Migratórios Internos e Internacionais, pensando o 
Censo Demográfico de 2010, que contou com a participação da Representante do IBGE Alicia 
Bercovich, deliberou pela criação de subgrupos de trabalhos para que fossem elaboradas 
sugestões de quesitos, sobre a temática migração, a serem considerados para o próximo Censo 
Demográfico. 
 Os debates apontaram fundamentalmente para a mudança no comportamento 
contemporâneo nos movimentos de população, o que exige o acionamento de novos paradigmas 
de análise, como também, de instrumentos de medição do fenômeno que estejam em 
conformidade à nova realidade, sem perder de vista a permanência de processos anteriores. 
 Nesse sentido, apresentamos nossas sugestões e argumentações sobre a pertinência da 
permanência, reformulação e inclusão de quesitos sobre o tema migrações para o próximo Censo 
Demográfico. Tratamos das migrações internas, apontando a necessidade de constar quesitos 
sobre a última etapa de deslocamento, investigando-se até a escala municipal, bem como, da 
pergunta do movimento a uma determinada data fixa, sinalizando que o período a ser investigado 
deve ser de cinco anos; do aperfeiçoamento sobre a investigação dos movimentos pendulares e; 
da possibilidade de medirmos a emigração internacional, fenômeno sobre o qual os pesquisadores 
não dispõem de dados adequados para estimar seu volume, mas que ao mesmo tempo é coberto 
de especulações sobre cifras e destinos. 
 
1. MIGRAÇÕES INTERNAS 

Nossa proposta procura fundamentar a opção da volta dos quesitos de migração, tal como eram no 
Censo Demográfico de 1991, considerando os benefícios desta escolha para os estudiosos da mobilidade 
espacial da população, bem como para a elaboração de projeções de população. Também argumenta sobre a 
inadequação de se optar por um quesito de data fixa que considere um período de apenas um ano anterior à 
data de realização do censo. 

Duas considerações são essenciais para se averiguar as vantagens e desvantagens dos diversos 
quesitos censitários diretamente relacionados às migrações: a exatidão das respostas e a adequação dos dados 
para a análise das migrações. 

Quanto à exatidão da resposta, esta será afetada principalmente pelos erros de memória. Pode-se 
supor que o quesito data-fixa seja menos preciso que o lugar de nascimento ou lugar de última residência, 
principalmente onde a população for altamente móvel. Atualmente, estes são os locais de maior interesse dos 
estudiosos brasileiros e, também, aqueles mais difíceis de se projetar, pois quanto menor a unidade geográfica 
em questão, maior a importância relativa da mobilidade, especialmente em um contexto de fluxos migratórios 
intra-regionais. Sendo assim, o valor analítico do cruzamento de duração de residência e lugar de última 
residência não deve ser subestimado. 

Como Doeve (1986) observou: o quesito de data fixa não pode ser corrigido ou ajustado, caso 
houver subenumeração, daí a importância de se compará-lo com resultados da técnica indireta e com 
os outros dados diretos, como último lugar de residência. 



A adequação dos dados será considerada satisfatória se estiver disponível para unidades de área 
razoavelmente pequenas, como municípios, no caso do Brasil, e fornecer estatísticas dos totais de imigrantes e 
emigrantes. Além disso, o dado deve apontar o volume e a origem dos fluxos migratórios. 

O quesito data fixa é o único que, sozinho, fornece dados que satisfazem estes requisitos. Uma das 
vantagens do quesito de data fixa é a possibilidade do cálculo dos saldos migratórios internos, o que dispensa 
as estimativas indiretas para esta finalidade (desconsiderando a migração internacional, uma vez que não se 
sabe o número de emigrantes da unidade geográfica para o exterior). Por outro lado, se houver 
subenumeração de migrantes não há como corrigir ou ajustar os resultados.  

Entretanto, a maior limitação é a impossibilidade de se obter informações sobre as etapas 
intermediárias ocorridas nos “x” anos antes do censo, assim como o retorno dentro de um determinado 
período, previamente especificado. 

O Censo brasileiro de 1991 é extremamente peculiar e rico para a análise da migração, uma vez que 
incorpora tanto os quesitos de data fixa quanto os de última etapa. Dada a disponibilidade, no Censo de 1991, 
dos quesitos mais relevantes para a análise migratória, tornou-se possível o uso simultâneo de ambos. Isso 
traz imensas vantagens analíticas. 

O tratamento simultâneo da informação de data-fixa e última-etapa pode revelar aspectos 
importantes da mobilidade espacial dos migrantes. 

Geralmente, haverá mais imigrantes de última etapa vis-à-vis os de data fixa, pois todos os 
imigrantes de data-fixa também o serão de última etapa, porém os de retorno dentro do período, por definição, 
não estarão incluídos entre os de data-fixa, mas, sim, entre os de última etapa. Dada uma região, quanto maior 
a diferença entre o número total de imigrantes de última etapa e o total de imigrantes de data-fixa, maior será 
a importância da migração de retorno dentro do período. 

Quanto à emigração, uma região pode apresentar maior ou menor número de emigrantes de última 
etapa em relação aos de data-fixa. Se os emigrantes de última-etapa forem mais numerosos, a região estaria 
funcionando como uma etapa intermediária do processo migratório. Por outro lado, se os emigrantes de data-
fixa forem em maior número do que os de última-etapa significa que muitos emigrantes de data fixa 
reemigraram posteriormente (Rigotti, 1999). 

Deve-se frisar que, para tal análise, é necessário haver um intervalo razoável para que as etapas 
ocorram, como cinco anos, uma vez que não é de se esperar significativa mobilidade por etapas no prazo de 
um ano. 

O aprofundamento do estudo das migrações ocorridas em um qüinqüênio pode esclarecer, 
igualmente, o quanto da migração que não contribui para o verdadeiro saldo migratório de uma região. Isso é 
fundamental para exercícios de projeção populacional, uma vez que estas, geralmente, extrapolam taxas de 
um período que podem não contribuir para o crescimento populacional - imigração de retorno dentro do 
período, ou emigração de passagem. Dependendo das características da área em questão, a inclusão deste tipo 
de migrante nas projeções pode causar sérias distorções nas populações estimadas. 

Finalmente, uma das razões para a volta do quesito sobre a última etapa migratória é que este torna a 
inclusão de um quesito de data-fixa há exatamente um ano atrás algo dispensável. De fato, conceitualmente 
não se pode esperar diferenças significativas entre este quesito de data-fixa (um ano antes) e aquele de última-
etapa referente a um ano de residência no local de recenseamento. Isso porque não devem existir diferenças 
significativas, dada a própria definição de migrante. 

Nossa proposta é que o formato das perguntas e opções de respostas siga o modelo do Censo 
Demográfico de 1991. 
 

2. MOVIMENTOS PENDULARES 
 

Outro consenso apontado pelos debates foi o de que os processos sociais atuais que determinam os 
movimentos pendulares são distintos daqueles observados quando, por exemplo, o quesito foi incluído no 
Censo Demográfico de 1980, situação na qual esse tipo de deslocamento respondia ao fenômeno de 
periferização das Regiões Metropolitanas. Ainda na linha das mudanças de paradigmas, para melhor 
apreensão deste tipo de mobilidade é de fundamental importância incluir a dimensão temporal, bem como, 
desagregar o que é movimento voltado para trabalho daqueles que se destinam ao estudo. 
 

Deslocamento  

Em que município e Unidade da Federação ou país estrangeiro trabalha, estuda ou trabalha e estuda. 



Para o preenchimento deste quesito, considerar os conceitos de trabalho e freqüência à escola. Assinale 
somente um dos quesitos: 
 
1. Neste município (encerra essa parte) 
 
2 – Não trabalha, nem estuda (encerra essa parte).  
 
3 – Só trabalha  
 
4 – Só estuda 
 
5 – Trabalha e estuda.  
 
Sigla da UF ___ Nome do município ou país estrangeiro: ____________________ 
 
Periodicidade  

Seria uma inclusão em relação ao Censo Demográfico de 2000, mas fundamental para delimitação 
do tipo de deslocamento demográfico. Para as análises das migrações pendulares a periodicidade deve ser 
entre: diariamente e no máximo uma semana no local de trabalho, estudo e trabalho e estudo.  
 
Qual a peridiocidade envolvida no deslocamento assinalado acima: 
Portanto, marcar somente uma das opções: 
 
1 – diariamente 
 
2 - permanece no lugar de trabalho ou de estudo até uma semana. 
 
3 – permanece no lugar de trabalho ou de estudo por mais de uma semana (ver conceito de morador).  
 
Possibilidades de Tabulação: 
 
1 - Matrizes entre o lugar de residência, por lugar de estudo, trabalho e de trabalho e estudo. 
 
2 – Matrizes entre o lugar de residência, por lugar de estudo, de trabalho e de estudo, segundo a periodicidade 
do deslocamento - diariamente, até uma semana e mais de uma semana. 
 
3. EMIGRAÇÃO INTERNACIONAL 

 

Inegavelmente essa é uma das perguntas de mais difícil mensuração, já que o nosso objeto 
necessariamente estará fora do domicílio. Desta forma, não podemos dizer que haja consenso no modo de 
formular a pergunta. Colocam-se duas possibilidades: i) perguntar no domicílio se existe alguém que residiu 
ali e que no momento encontra-se vivendo no exterior; ii) indagar para a mãe se alguns dos seus filhos vivem 
fora do país. Cada uma dessas formulações apresenta vantagens e desvantagens. No caso do domicílio, a 
vantagem é que ampliamos o alcance da pergunta, uma vez que o emigrante pode ter relação com qualquer 
um dos membros daquela unidade domiciliar. Por outro lado, se todas as pessoas que compunham um 
domicílio emigram perde-se a informação sobre essas pessoas. Na situação de se perguntar à mãe, o 
inconveniente está associado à questão da orfandade. Por outro lado, garantir-se-ia a mensuração direta do 
número de pessoas residentes no exterior (sem duplicação, e ligadas às características da família da mãe). 

A inclusão de perguntas sobre a emigração traz inúmeros benefícios como, por exemplo, em 
conjunto com outras variáveis, como retornados de data fixa, estimar melhor uma medida para "fluxos" 
internacionais e não apenas estoques baseados em saldos residuais. No caso da pergunta ser dirigida à mãe: i) 
o cálculo indireto da estrutura etária dos emigrantes internacionais; ii) o cálculo indireto das redes sociais de 
migrantes (a partir do vínculo familiar com a mãe e demais membros no domicilio). 

Como estamos tratando de um evento raro, o ideal seria que esses quesitos fossem incluídos no 
questionário do universo (CD 1.01). Caso os quesitos de fecundidade fossem incluídos nesse questionário, 



como se cogita, seria uma boa oportunidade de adicionarmos as perguntas sobre emigração internacional 
nesse bloco. 

 

Seguem as sugestões para perguntas no domicílio:  

Há alguma pessoa que vivia neste domicílio que agora vive em outro país?  

A relação desta pessoa com o chefe do domicílio:   

Sexo:  

Idade: 

O país em que está residindo atualmente:  

 

Seguem as sugestões para perguntas à mãe:  

A Senhora tem filhos(as) residindo atualmente fora do Brasil? 

Quantos filhos vivem no exterior? __ Homens   ____ Mulheres 

O país em que está residindo atualmente:  

Idade:  

Obs.: Nas duas situações, perguntar o momento da partida pode ser interessante, mas há pessoas que saem e 
voltam para depois fazer uma nova migração. Pode-se pensar em pedir a data da última migração. 
  

Essas são as nossas considerações, de modo que nos colocamos à disposição do IBGE para 
seguirmos conversando em busca da melhor forma de apreensão a respeito do fenômeno migratório no Brasil. 
 
 A proposta acima foi encaminhada à Diretoria de Pesquisas do IBGE e à sua Coordenação 
de População e Indicadores Sociais e amplamente debatida nas Comissões Internas daquela 
Instituição, responsáveis pela elaboração do questionário do Censo Demográfico. 
 Além disso, a Coordenação do GT Migrações participou da primeira reunião com usuários 
externos do Censo, realizada no auditório do Centro de Documentação e Disseminação do IBGE, 
quando, mais uma vez, foi possível apresentar a defesa de nossos argumentos. 
 Até o presente momento, a versão preliminar do questionário não só incorporou todas 
nossas sugestões, como em alguns quesitos, como os de movimentos pendulares, foi além, 
perguntando a duração do deslocamento e meio de locomoção. A única exceção está relacionada 
ao destino da migração internacional, que não foi colocada no questionário. A Direção do IBGE 
defende que essa versão do bloco de migração internacional contribuirá de forma decisiva com 
insumos para as projeções populacionais, de modo que essa supressão estaria abrindo espaço 
para outros quesitos. 
 Como mencionado, trata-se de uma versão preliminar. Nossa colega Alicia Bercovich, 
Coordenadora do Comitê Técnico do Censo Demográfico, por exemplo, em conversa informal, 
questiona a eficácia da pergunta sobre migração internacional no CD 101 (questionário básico), 
citando inclusive que não se trata de recomendação dos organismos internacionais. Em função 
disso, todo movimento de convencimento junto ao IBGE é fundamental, não só para a manutenção 
da atual versão, como também incluir o destino da migração internacional. 
 

Fórum Emigração Brasileira no Paraguai 
 A Coordenação do GT Migrações fez parte da comitiva brasileira que participou do Fórum 
sobre Emigração Brasileira no Paraguai, organizado pela Embaixada do Brasil no Paraguai e 
coordenado pela Associação de Estudos de População do Paraguai – ADEPO. 
 A comitiva brasileira foi chefiada pela representante do UNFPA/Brasil e contou com a 
participação dos Presidentes da ABEP e CNPD, comunidade acadêmica representada pelo 
CEDEPLAR, ENCE e NEPO e funcionários do Ministério das Relações Exteriores e Congresso 
Nacional. 



 O Fórum procurou discutir aspectos ligados à presença de brasileiros naquele país, à luz 
dos acontecimentos recentes, onde se destaca o tema dos conflitos em torno da questão fundiária. 
Outros itens levantados foram a sensação de aumento da imigração brasileira e impactos sócio-
culturais, econômicos e ambientais correlatos. 
 Em resumo, ficou claro que há um relativo desconhecimento que ainda persiste no que se 
refere ao volume, características e conseqüências da migração de brasileiros para o Paraguai. 
Foram elencadas as seguintes propostas de encaminhamento: 

• Fomentar rapidamente a melhoria das informações estatísticas relativas à movimentação 
de pessoas entre as fronteiras dos dois países;  

• Elaborar um projeto abrangente de pesquisa sócio-econômico e demográfico visando 
conhecer melhor as especificidades e as implicações desses movimentos.   

 
 

XVI Encontro Nacional de Estudos Populacionais   
 
 A participação no XVI Encontro ratificou a pujança do GT Migrações tanto em quantidade – 
111 trabalhos inscritos e 73 efetivamente enviados –, como no quesito qualidade dos artigos 
(apenas quatro foram rejeitados), interdisciplinaridade e renovação, fato que, sem dúvida, deu 
muito trabalho aos pareceristas no momento da seleção dos trabalhos. 
 As linhas principais de investigação, dessa vez, privilegiaram as migrações internacionais, 
distribuição espacial da população e aspectos contemporâneos da mobilidade espacial. O tema 
dos movimentos pendulares, embora com um número expressivo de artigos, perdeu um pouco de 
força em relação aos Encontros anteriores. 
 
1. Mesas Redondas: 

“Direitos Humanos e Movimentos de População“ 
Essa plenária discutirá direitos dos migrantes, direitos dos Estados, barreiras 
físicas e políticas, remessas de divisas.  
Sendo composta por representante do Ministério do Trabalho e Emprego e 
representantes da Academia e convidado internacional experto no tema. 

 
2. Sessões Temáticas 
 1. Mobilidade Pendular 

Nessa temática serão considerados aspectos teóricos sobre movimentos 
pendulares, em especial sua dimensão temporal e finalidade, bem como, estudos 
empíricos sobre a manifestação deste tipo de deslocamento. 

 2. Distribuição Espacial e Eixos de Migração 
Esta Sessão contemplará estudos voltados para os movimentos de população e 
seus impactos na redistribuição espacial, bem como, sobre novos eixos de 
migração. 

 3. Migrações Internacionais e Redes Sociais 
Sessão voltada para os deslocamentos internacionais de população, seja de 
emigração ou imigração, e as redes sociais que articulam esses movimentos.  

 4. Identidades e Transnacionalismo 
Temática voltada para os aspectos da inserção social, cultural, religiosa, etc. dos 
migrantes nas sociedades de destino, bem como dos relacionamentos 
estabelecidos entre as áreas de origem e destino pelos emigrantes internacionais. 

 5. Migrações contemporâneas (2 Sessões) 
Nessa temática inserem-se os trabalhos voltados a analise das migrações 
contemporâneas no Brasil, os movimentos mais recentes e seus significados. 
  

3. Sessão de Comunicação 
 Essa sessão contemplou 12 artigos de excelente qualidade, que tratarão dos mais diversos 
olhares sobre o fenômeno migratório, mas que não lograram serem selecionados para as sessões 
temáticas. 



 
4. Sessão pôster 
 Essa sessão acolheu 34 artigos, incluindo 3 enviados para Sessão de Jovens 
Pesquisadores, que, por avaliação da Coordenação, foram julgados como mais pertinentes à esta 
sessão.  
 
 A Sessão Temática “Fonte de dados e Metodologias” não se concretizou, tendo três artigos 
remanejados para ST´s da Diretoria, sendo dois na Sessão de Fonte de Dados e o outro na 
Sessão de Projeções Populacionais. 
 
 Tanto a produção do livro didático como a elaboração de folder com indicadores de 
migração, que há algum tempo vinham fazendo parte das propostas de trabalho das gestões 
anteriores, infelizmente também não foram levadas à cabo na atual gestão. 
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